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1. Introdução: questões históricas 

A.  “Revolução Científica”: conceitos, 
caracterização, periodização e críticas 

B. O papel da astronomia em geral: realismo 
vs. instrumentalismo, teoria vs. 
observação, matemática vs. experiência 

C. A questão aristotélica 



Introdução: a tradição sobre os 
cometas 

A.  Tradição aristotélica: separação entre os mundos 
sublunar (quatro elementos, mudança) e 
supralunar (éter, permanência). 

B.  Cometas pertencem ao primeiro, e são 
“emanações” na região do fogo (i.e., fenômenos 
meteorológicos) 

C.  São avisos divinos ou agentes causadores de 
eventos naturais, sociais e políticos? 



O mundo sublunar 
dividido em regiões 
correspondentes aos quatro 
elementos 
 
 
 
 
De P. Apianus, 
Cosmographicus Liber, 1533 



Diferentes tipos de cometas (de uma edição de 1532 da 
Meteorologia de Aristóteles)  



2. O problema das órbitas 
A.  Segunda metade do séc. XV: dúvidas sobre a 

explicação aristotélica (inclusive por razões 
astrológicas: se os cometas não pertencem à 
região celeste, como podem influenciar 
astrologicamente?) 

B.  Regiomontanus: aprimoramento de métodos para 
a determinação da distância de um cometa a 
partir de duas observações à paralaxe 

C.  Diversas tentativas de aplicação ao longo do 
século XVI 



Equivalência entre o ângulo de paralaxe do ponto de vista heliocêntrico 
(superior) e geocêntrico (inferior) 



P. Apianus medindo a paralaxe de um cometa (de seu Cosmogrphicus Liber, 1533) 



O problema das órbitas: o grande cometa de 1577 

“Sobre um terrível e maravilhoso cometa assim avistado no céu na terça-feira após o dia de S. Martim no ano de 
1577”, xilogravura de Jiri Daschitzsky, Praga, da mesma época. 



Tycho Brahe (1546-1601) 

De T. Brahe, Epistolarum Astronomicarum libri, 1610 



Observações de Tycho Brahe, 1577 (Biblioteca Real da Dinamarca) 



Tycho Brahe, De Mundi Aetherei Recentioribus Phaenomenis Liber Secundus, 1588 



O problema das órbitas 
A.  Brahe estabelece que a paralaxe do cometa de 

1577 é pequena demais para que ele se encontre 
na região sublunar 

B.  Adicionalmente, a órbita não é compatível com a 
existência de esferas celestes sólidas 

C.  Ao longo do século XVII: aumento na precisão 
da determinação das órbitas a partir dde 
parâmetros observáveis 

D.  Hooke, Halley e Newton: cálculo da órbita sob 
uma força central 



3. A composição material dos 
cometas 

A.  Os cometas são feitos de combinações dos quatro 
elementos ou de éter? A resposta depende de sua 
localização (sublunar ou celeste) 

B.  Na tradição aristotélica, o movimento depende da 
composição material 

C.  A partir de Tycho: os cometas estão na região 
celeste, mas não se movem como deveriam os 
corpos feitos de éter à talvez a matéria (e a 
mecânica) seja a mesma na Terra e nos céus 



4. O debate astrológico 
A.  Se estão nos céus, os cometas podem ter 

influência astrológica como os outros corpos 
celestes, e não serem apenas avisos ou ameaças 
divinas 

B.  Como pode haver uma influência à distância? 
Galileu e os cartesianos rejeitam a possibilidade; 
Newton e os alquimistas apontam uma maneira 

C.  Polêmicas ao longo de todo o século XVII, na 
Europa e nas Américas, incluindo padres jesuítas 
em Salvador 


